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RESUMO  

Raias de água doce, assim como demais batoides e condrictes, apresentam diferentes 

características e estratégias reprodutivas, as quais ainda necessitam caracterização, 

tanto para compreensão da biologia reprodutiva da espécie e do grupo, como para 

possíveis manejos. Com isso, este trabalho objetivou caracterizar o ciclo reprodutivo e 

a morfologia temporal de estruturas ovarianas e uterinas de fêmeas adultas da raia de 

água doce Potamotrygon amandae, em ambiente não natural,  por meio de análise de 

dados biométricos, índices somáticos e morfologia ovariana e uterina. Para isso foram 

realizadas dez incursões a campo, entre julho de 2021 e setembro de 2022, com coleta 

de 49 espécimes de fêmeas adultas, que tiveram os dados biométricos aferidos, com 

cálculo dos índices: ovariossomático (IOS), hepatossomático (IHS) e uterossomático 

(IUS); relação peso-comprimento e fator de condição (K); e aferição do diâmetro maior 

(DM) dos folículos ovarianos. Com ovário e útero fixados em Karnovsky, foi realizado 

procedimento de rotina para análise em microscopia de luz dos órgãos e microscopia 

eletrônica de varredura do trofonema, estrutura viliforme do endométrio. Os animais 

apresentaram média da massa total de 2,37 ± 1,02 Kg e de comprimento total de 55,83 

± 7,21 cm. O ciclo reprodutivo de fêmeas de P. amandae caracterizou-se por 

vitelogênese em época de seca, ovulação, cópula, gravidez e parto em época chuvosa. 

A ovulação foi acompanhada pela queda de IOS, IHS, redução de folículos maduros e 

DM dos folículos, seguido temporalmente pela ocorrência de gravidez. O pós-parto 

apresentou os menores valores de DM de folículos, devido ausência de folículos 

maduros. Das relações entre os índices somáticos, destacou-se como fortemente 

estabelecida entre IOS e IUS, positiva, pelo desenvolvimento ovariano regular, 

concomitante ao desenvolvimento uterino. Os ovários mostraram as estruturas básicas, 

com vitelogênese dividida entre os estágios: primordial, primário, pré-vitelogênico, 

vitelogênico I e II, maduro pequeno, médio e grande. No útero, a dinâmica do epitélio 

dos trofonemas no ciclo reprodutivo consistiu na formação, desenvolvimento e 

regressão de glândulas exócrinas que sintetizam o histotrofo e possivelmente outros 

compostos. 

Palavras-chave: vitelogênese, ciclo reprodutivo, Potamotrygoninae, raias de água doce 

– reprodução.  

 



 
 

ABSTRACT 

Freshwater stingrays, as well as other batoids and Chondrichthyes, show different 

characteristics and reproductive strategies, which still require characterization, to understand 

the reproductive biology of the species and group, and for possible ecological management. 

Therefore, this work aimed to characterize the reproductive cycle and temporal morphology of 

ovarian and uterine structures of adult females of the freshwater stingray Potamotrygon 

amandae, in a non-natural environment, through the analysis of biometric data, somatic indices 

and ovarian and uterine morphology. To do this, ten field trips were carried out, between July 

2021 and September 2022, collecting 49 specimens from adult females, which had biometric 

data checked, with calculation of the indices: ovariosomatic (IOS), hepatosomatic (IHS) and 

uterosomatic (IUS); weight-length ratio and condition factor (K); and measurement of the 

largest diameter (MD) of ovarian follicles. With the ovary and uterus maintained  in Karnovsky, 

a routine procedure was performed to analyze the organs using light microscopy and scanning 

electron microscopy of the trophonema, the villiform structure of the endometrium. The animals 

had an average total mass of 2.37 ± 1.02 kg and a total length of 55.83 ± 7.21 cm. The 

reproductive cycle of P. amandae females was characterized by vitellogenesis in dry seasons, 

ovulation, copulation,  pregnancy and birth in rainy seasons. Ovulation was accompanied by a 

drop in IOS, IHS, reduction of mature follicles and DM of follicles, followed temporally by the 

occurrence of pregnancy. The postpartum period presented the lowest follicle MD values, due 

to the absence of mature follicles. Of the relationships between somatic indices, the strongly 

established IOS and IUS stand out, positive, due to regular ovarian development, concomitant 

with uterine development. The ovaries showed the basic structures, with vitellogenesis divided 

into stages: primordial, primary, pre-vitellogenic, vitellogenic I and II, mature small, medium 

and large. In utero, the dynamics of the trophoneme epithelium in the reproductive cycle 

consisted of the formation, development and regression of exocrine glands that synthesize the 

histotroph and possibly other compounds. 

Keywords: vitellogenesis, reproductive cycle, Potamotrygoninae, freshwater rays – 

reproduction. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Estimativas apontam que o número de espécies em todo o mundo varia 

de cerca de 2 milhões a aproximadamente 1 trilhão, com a maioria dos estudos 

projetando cerca de 11 milhões e as descritas totalizam aproximadamente 1,5 

milhão de espécies (LARSEN et al. 2017). É fácil entender quanta diversidade 

em termos morfológicos e fisiológicos podem existir. Por isso, por mais que a 

caracterização biológica possa ser considerada trivial, entende-se que não, pois 

esta é só o começo para a compreensão da árvore evolutiva e das interações 

entre os diferentes grupos de organismos vivos.  

Os Chondrichthyes, grupo de peixes cartilaginosos, é constituído 

atualmente por 1394 espécies, das quais 1337  são de Elasmobranchii, que 

agrupam tubarões e raias, sendo 825 de Batoidea, grupo que contém todas as 

raias já descritas (FRICKE et al., 2023). Dentre as raias, há aquelas que são 

marinhas, estuarinas ou dulciaquícolas. Em comparação às raias marinhas e 

estuarinas, as de água doce são menos conhecidas popularmente, assim como 

possuem menos literatura descritiva. Este grupo apresenta diversas 

características morfofisiológicas adaptadas para esse ambiente.  

As raias exclusivamente dulciaquícolas compreendem atualmente 318 

espécies (FRICKE et al., 2023) constituindo a subfamília Potamotrygoninae, que 

está distribuída pela América do Sul e conta com quatro gêneros: Potamotrygon, 

Paratrygon, Plesiotrygon e Heliotrygon (LAMEIRAS; COSTA; DOS-SANTOS, 

2019). A evolução dos Batoidea marinhos para água doce é explicada por um 

evento vicariante ou por uma colonização ativa da água doce por raias marinhas 

do Oligoceno-Mioceno, fazendo isso pela bacia amazônica. Hoje a distribuição 
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do grupo no Brasil inclui diferentes bacias nas cinco regiões do país (LOVEJOY 

et al. 2006; ADNET; GISMONDI; ANTOINE, 2014; FONTENELLE, 2021).  

Potamotrygon amandae (Figura 1), classificada por Loboda e Carvalho 

(2013), está presente no sistema Paraná-Paraguai, com ocorrência natural no 

baixo e médio rio Paraná (Figura 2). Entretanto, com a construção da Usina de 

Itaipu há cerca de 40 anos destruiu-se uma grande barreira natural, o Salto de 

Sete Quedas, permitindo com que a espécie tivesse acesso ao alto Paraná, onde 

atualmente tem ocorrência não natural (NETO et al. 2007). 

 

Figura 1 – Potamotrygon amandae Loboda & Carvalho, 2013. Fêmea adulta. 
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Figura 2 – Localização geográfica do baixo (verde escuro) e médio rio Paraná 

(verde claro), mostrando área de ocorrência natural de Potamotrygon amandae. 

Legenda: círculos vazios= locais de coletas realizadas por Lucifora et al. (2017); 

Ar= Argentina; Uy= Uruguai; RdlP= Rio de la Plata; R= Reconquista; HC= 

Helvecia/Cayastá; D= Diamante; RV= Rosario/Victoria; VC= Villa Constitución. 

Fonte: Lucifora et al. (2017). 

 

 

 

É importante pensar no sucesso de uma espécie em um ambiente não 

natural, em que as relações ecológicas sofrem alterações. Sabe-se que espécies 

não nativas podem causar a perda de diversidade biológica quando se tornam 

invasoras, se estabelecendo de forma agressiva e causando danos ambientais 

a um ecossistema, porém em alguns casos elas podem fornecer benefícios de 

conservação, por exemplo, fornecendo habitat ou recursos alimentares para 

espécies raras, servindo como substitutos funcionais para táxons extintos e 
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funções ecossistêmicas desejáveis (SCHLAEPFER; SAX e OLDEN, 2011). Até 

o presente momento P. amandae no alto rio Paraná não se configura como 

invasora (PAGLIARINI et al., 2020), ainda, as populações em ambiente nativo, 

no médio e baixo rio Paraná, estão em declínio devido principalmente à pressão 

de pesca (LUCIFORA et al., 2017).  

Portanto, visto que para uma espécie se estabelecer em ambiente não 

nativo é necessário que ela sobreviva e se reproduza (BLACKBURN et al., 2011; 

FORNECK et al., 2021), estudos que caracterizam seus aspectos reprodutivos 

podem elucidar seu sucesso na região, assim como auxiliar em estratégias 

quanto ao controle populacional, caso haja necessidade, assim como contribuir 

para a conservação da espécie, no baixo e médio rio Paraná, onde é nativa. 

  



 
46 

 

6. CONCLUSÕES 

 

É possível concluir que: 

• O ciclo reprodutivo de fêmeas de P. amandae é sazonal, anual, com vitelogênese 

em época de seca, ovulação, cópula e gravidez em época chuvosa e parto em seca; 

 

• Animais em fase de regeneração continham folículos vitelogênicos maduros 

pequenos e médios, as capazes de se reproduzirem folículos maduros grandes, as 

grávidas gestavam ovos ou filhotes e as em pós-parto sem folículos vitelogênicos 

maduros; 

 

• Os ovários são assimétricos, com o esquerdo maior, sendo ambos funcionais e que 

possuem estruturas básicas ovarianas. Destaca-se presença de oogônias em 

adultas, que não é presente em todos batóide; 

 

• Os úteros são simétricos. O epitélio dos trofonemas se modificam estrutural e 

funcionalmente de acordo com fases do ciclo pela formação e regressão de criptas 

secretoras responsáveis principalmente pela síntese de histotrofo, que durante a 

gravidez e o pós-parto formam estrutura de trama na superfície epitelial. 
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